
 

 
 

 
NORMAS DO CURSO E AVALIAÇÃO 

 
O Curso de Especialização em Psicanálise Winnicottiana da Associação Winnicottiana 

Portuguesa tem a duração de 5 anos.  

 

O Ano Zero distingue-se dos outros quatro por ser um ano de preparação ao Curso de 

Especialização em Psicanálise Winnicottiana. A frequência do Ano Zero não é obrigatória para 

psicólogos, mas é muito aconselhável, pois tem conteúdos relevantes que servem de base e 

enquadramento à continuidade do curso. A frequência do Ano Zero torna-se obrigatória, e pré-

requisito para a frequência do 1º Ano, caso o formando não seja psicólogo. 

 

O Ano Zero é um ano exclusivamente teórico e fornece as noções básicas de Psicologia que 

permitem aos alunos não psicólogos o acompanhamento do restante curso, sem necessidade 

de se fazerem adaptações curriculares. Permite, portanto, um nivelamento adequado ao 

acompanhamento das aprendizagens dos anos sequentes. Além disso, introduz os alunos ao 

estudo da psicanálise e, especificamente, da psicanálise winnicottiana nas suas interfaces e 

diálogos com outras disciplinas.  

 

O 1º Ano também é um ano exclusivamente teórico, sendo uma primeira parte dirigida ao estudo 

de vários autores da psicanálise e outra dirigida ao estudo de noções básicas de psiquiatria. É 

já um ano de especialização, pois centra-se no estudo das várias teorias psicanalíticas, 

preparando o aluno para a compreensão dos diferentes paradigmas em psicanálise e para a 

compreensão do lugar da psicanálise winnicottiana nas diferentes formas de pensar o ser 

humano. A segunda parte, que se dirige às noções básicas de psiquiatria, permite ao aluno a 

compreensão do papel da psiquiatria na clínica psicanalítica. Além disso, põe em evidência a 

importância do diálogo entre a psiquiatria e a clínica psicanalítica e abre portas ao diálogo – já 

iniciado no ano zero – entre a psicanálise (nomeadamente a psicanálise winnicottiana) e as 

neurociências.   

 



 

Os três anos seguintes estão divididos em duas partes: uma parte teórica (Seminários Teóricos) 

e uma parte clínica (Clínica Winnicottiana). Nestes anos, serão trabalhadas as diretrizes teóricas 

e clínicas da Psicanálise Winnicottiana, com enfâse no que as diferencia do paradigma 

freudiano. 

 

Para ingressar no Curso de Especialização em Psicanálise Winnicottiana – seja no Ano 

Zero seja no 1º Ano - os formandos devem candidatar-se no nosso site www.winnicott-

portugal.com e realizar uma entrevista, que será agendada pela Direção Científica.  

 

Qualquer aluno terá de ser, obrigatoriamente, nosso associado. O pagamento da primeira 

quota deve ser feito no ato da inscrição (para os alunos que vão frequentar o curso pela 

primeira vez e que ainda não são associados) ou no ato da matrícula (caso já tenham feito a 

inscrição uma vez). 

 

No caso dos mini-cursos ou da participação em grupos de estudo ou em grupos de 
supervisão, não é obrigatório os participantes serem nossos associados, embora seja 

aconselhável. 

 

A inscrição é feita uma só vez: no Ano Zero, para os alunos que ingressam no curso pelo 

ano zero, ou no 1º ano, para os alunos que ingressam sem passar pelo Ano Zero. Os anos 

seguintes estão isentos de pagamento de inscrição. 

 

A abertura de cada ano do curso é confirmada mediante um número mínimo de: 
- Ano zero, 2º, 3º e 4ºs anos - 7 inscrições. 
- 1º ano - 10 inscrições. 
 

No Ano Zero e no 1º Ano podem inscrever-se todos os formandos com candidaturas aprovadas 

pela Direção Científica.  

 

Os alunos que terminaram o 1º Ano com aproveitamento podem inscrever-se no 2º Ano e 

assim sucessivamente no 3º Ano e no 4º Ano, mediante comprovativo de aproveitamento do 

ano anterior.  

 

Os alunos sem prática clínica podem apenas inscrever-se na parte teórica do curso. Assim que 

iniciarem a prática clínica podem pedir ingresso na parte clínica, completando, nessa altura, o 

curso.  

 

http://www.winnicott-portugal.com/
http://www.winnicott-portugal.com/


 

Apenas podem fazer inscrição completa (teórica e clínica) os alunos com prática clínica. 
Neste caso, além de terem processo terapêutico comprovado e aprovado pela Direção 
Científica, devem também ter supervisão clínica em curso, preferencialmente, 
winnicottiana (em qualquer dos casos devidamente comprovados).  
 

Nas aulas de Clínica Winnicottinana dos 2º, 3º e 4º Anos os alunos devem trazer um caso da 

sua prática clínica, de acordo com a temática da aula em questão, para ser apresentado e 

discutido no grupo, sob forma de supervisão. Os casos clínicos deverão ser apresentados de 

acordo com o Modelo Para Relato de Caso Clínico (Anexo I). Cada aula deve contar com a 

possibilidade de apresentação de dois casos para que seja garantido o material clínico no caso 

de haver algum imprevisto que impossibilite a apresentação da pessoa designada. 

 

Para obter o Certificado de cada ano do curso, é obrigatório: 

1) A presença comprovada em 80% das aulas em que o formando se inscreveu. 

2) A entrega de um trabalho teórico-clínico, entre 8 e 10 páginas, no final de cada ano letivo. 

Os formandos inscritos apenas na parte teórica deverão apresentar um trabalho teórico, entre 

5 e 8 páginas, no final da parte teórica do ano que frequentam. Este número de páginas não 

contempla a capa, índice e bibliografia. O cumprimento exato do número de páginas é 

obrigatório sob pena de recusa do trabalho e não conclusão do ano. 

 

Os trabalhos devem ser escritos com letra Times New Roman, tamanho 12, justificado, espaço 

1,5. 

Devem conter:  

a. Capa  

- O título, a negrito e centrado  

- O nome do autor, alinhado à direita em itálico  

- A identificação do ano letivo 

b. Resumo  

- Um resumo de 3 a 4 linhas, também em itálico  

c. Referências Bibliográficas  

- Citações e Referências bibliográficas de acordo com as normas da A.P.A. (American 

Psychological Association) 

- Número de páginas (excluindo capa e bibliografia) – o não cumprimento obriga à devolução 

do trabalho. 

 

A avaliação dos trabalhos tem em consideração os seguintes aspetos: 

- Boa compreensão da matéria abordada; 



 

- Rigor e clareza dos conceitos utilizados;  

- Manifestação de reflexão pessoal sobre os temas abordados;  

- No caso de se tratar de um trabalho teórico-clínico, boa compreensão das especificidades da 

clínica Winnicottiana, bem como dos princípios que a norteiam. 

 

Os trabalhos dos alunos inscritos apenas na parte teórica são trabalhos simples - pode ser 

escolhida uma aula sobre a qual se faz o trabalho, um tema ou um conceito. No entanto, a 

escrita deve ser rigorosa pois essa é a única medida que temos para aferir o rigor do 

pensamento. Simples, portanto, significa escolher um ou dois conceitos e mostrar bom 

entendimento desses conceitos, referenciando esse entendimento com citações do autor em 

causa (Winnicott, a partir do 2º ano) e eventualmente de comentadores. É valorizada a 

referência a comentadores, mas sobretudo a referência à obra do autor. 

 

Os formandos comprometem-se a não utilizar a inteligência artificial (IA) para realização e 

elaboração do trabalho. No momento da entrega cada formando deverá anexar a Declaração 
de Honra IA (Anexo II) assinada em como não terá recorrido à ferramenta de IA para a 

elaboração do trabalho. 

 

Em caso de dúvida o trabalho será sujeito à análise do programa Turnitin. O recurso total a 

ferramentas de IA como veículo de elaboração do trabalho levará à recusa do mesmo e não 

conclusão do ano.  

 

As datas-limite de entrega dos trabalhos terão 2 fases. Só os trabalhos entregues na 1ª fase 

terão comentário escrito pelo avaliador. 

 

O envio dos trabalhos deve ser feito em duas versões: pdf e word. A versão word será a versão 

avaliada e a versão pdf será a versão guardada. Este pedido prende-se com a necessidade 

de se fazer a avaliação cega de cada trabalho (algo viabilizado apenas no formato word 

possibilitando omitir a identidade do autor/a) ao mesmo tempo que ficam garantidos os direitos 

de autor dos trabalhos guardados em pdf.  

 

Datas-limite de entrega dos trabalhos: 
 

Ano Zero e 1º Ano: 
1ª fase (com comentários): 09.07.2027 

2º fase (sem comentários): 16.07.2027 

 



 

2º Ano: 
Trabalhos Teóricos - 1ª fase (com comentários): até 09.04.2027 
Trabalhos Teóricos - 2ª fase (sem comentários): até 16.04.2027 

Trabalhos Teórico-Clínicos - 1ª fase (com comentários): 09.07.2027 

Trabalhos Teórico-Clínicos - 2ª fase (sem comentários): 16.07.2027 

 

3º Ano: 
Trabalhos Teóricos - 1ª fase (com comentários): até 14.05.2027 

Trabalhos Teóricos - 2ª fase (sem comentários): até 21.05.2027 

Trabalhos Teórico-Clínicos - 1ª fase (com comentários): 09.07.2027 

2ª fase (sem comentários), Trabalhos Teórico-Clínicos: 16.07.2027 

 

4º Ano: 
1ª fase (com comentários): até 09.07.2027 

2ª fase (sem comentários): até 16.07.2027 

 

Nota: Os trabalhos podem ser entregas antes destas datas, mas nunca depois. 

 

A avaliação dos trabalhos será feita por letras: 

A – Muito Bom 

B – Bom 

C – Suficiente 

D – Reprovado 

 

Os alunos com trabalhos Reprovados (D), poderão submeter nova versão, para a qual o 

avaliador do trabalho dará novo prazo de entrega. 

 

Submissão dos trabalhos: 
 

Os trabalhos deverão ser submetidos para o seguinte email: 

direccao.cientifica@winnicott-portugal.com ao Cuidado da Diretora Científica 

 

 

ESTA FORMAÇÃO TEM A ACREDITAÇÃO DA ORDEM DOS PSICÓLOGOS 

PORTUGUESES (OPP), correspondendo a um total de 30 créditos para cada ano de 

formação.  

 

mailto:direccao.cientifica@winnicott-portugal.com


 

O “Ano Zero” é considerado pela OPP uma ação de formação “Generalista”.  

 

Os 1º, 2º, 3º e 4ºs Anos são acreditados nas áreas de especialização da “Psicologia Clínica e 

da Saúde” e da “Intervenção Precoce na Infância”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANEXO I 
 

 
 

MODELO PARA RELATO DE CASO CLÍNICO 
 
 
 

 

1) Data e dados da primeira entrevista  

2) Dados pessoais do paciente 

3) Primeiras impressões (presença psicossomática)  

4) Dados gerais (queixa inicial, relato de partes da primeira entrevista etc.) 

5) Desenvolvimento do caso  

6) Relato de partes de uma sessão mais atual.  

7) Hipóteses diagnósticas 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO II 
 

 
 

 

DECLARAÇÃO DE HONRA_IA 
 
 
 

 
 
Eu, ____________________________________________, inscrito(a) no ano ______, 

parte ________________ declaro que não recorri à ferramenta da inteligência artificial 

(IA) para a realização e elaboração do trabalho que submeto em conjunto com esta 

declaração. 

 

Mais declaro que tomei conhecimento que o recurso total a ferramentas de IA como 

veículo de elaboração do trabalho levará à recusa do mesmo e não conclusão do ano. 

 

Por ser verdade,  

 

(assinatura) 

 

Data:  

  
 


